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RESUMO 

SANTOS, Maria Felícia Melo, Discente do Curso de Engenharia Florestal da Universidade Estadual 

do Sudoeste da Bahia, maio de 2023. Fauna de Dryinidae (Hymenoptera, Aculeata) do Semiárido 

da Bahia, Brasil. Orientadora: Rita de Cássia Antunes Lima de Paula. Co-orientador: André Luis 

Martins. 

Composta por parasitoides e predadores, a família Dryinidae é a terceira maior família de 

Chrysidoidea, com 1.924 espécies descritas no mundo. A diversidade da família pode ser ainda 

maior, entretanto, estudos sobre a diversidade e distribuição geográfica são escassos, 

especialmente em regiões semiáridas. O objetivo deste trabalho foi determinar a ocorrência e a 

diversidade de gêneros de Dryinidae no Semiárido da Bahia. Foram utilizadas cinco armadilhas do 

tipo Malaise (Townes, 1972) distribuídas em duas áreas de vegetação nativa e uma constituída por 

eucalipto, com monitoramento mensal por dois anos consecutivos. Os indivíduos foram 

identificados a nível de gênero e morfoespécies. Foram coletados 77 indivíduos de Dryinidae, 

distribuídos em quatro subfamílias (Anteoninae, Aphelopinae, Dryininae, Gonatopodinae), 

contidas em sete gêneros (Anteon Jurine, 1807; Aphelopus Dalman, 1823; Crovettia Olmi, 1984; 

Deinodryinus, Perkins, 1907; Dryinus Latreille, 1804; Thaumatodryinus Perkins, 1905; e Gonatopus 

Ljungh, 1810), e 29 morfoespécies. O gênero Dryinus foi o mais frequente nas três áreas de estudo. 

A área nativa apresentou maior diversidade, especialmente na área de mata. O eucalipto teve a 

menor diversidade. O presente estudo contribui com dados sobre a ocorrência e a distribuição de 

Dryinidae no país e no estado da Bahia.  

 

Palavras-chave: Chrysidoidea, diversidade, vespas pinça. 
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ABSTRACT 

 

SANTOS, Maria Felícia Melo, M.Sc., Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, may, 2023. 

Fauna of Dryinidae (Hymenoptera, Aculeata) from the semiarid region in Bahia, Brazil. Adviser: 

Rita de Cássia Antunes Lima de Paula. Co-Adviser: André Luis Martins. 

Composed of parasitoids and predators, the Dryinidae family is the third largest family of 

Chrysidoidea, with 1,924 species described worldwide. Family diversity may be even greater, 

however, studies on diversity and geographic distribution are scarce, especially in semi-arid 

regions. The objective of this work was to determine the occurrence and diversity of Dryinidae 

genera in the semi-arid region of Bahia. Five Malaise-type traps (Townes 1972) distributed in two 

areas of native vegetation and one consisting of eucalyptus, with monthly monitoring for two 

consecutive years. Individuals were identified at the genus and morphospecies level. Seventy-

seven individuals of the family were collected, distributed in four subfamilies (Anteoninae, 

Aphelopinae, Dryininae, Gonatopodinae), contained in seven genera (Anteon Jurine, 1807; 

Aphelopus Dalman, 1823; Crovettia Olmi, 1984; Deinodryinus, Perkins, 1907; Dryinus Latreille, 

1804; Thaumatodryinus Perkins, 1905; and Gonatopus Ljungh, 1810), and 29 morphospecies. The 

genus Dryinus was the most frequent in the three study areas. The native area presented greater 

diversity, especially in the forest area. Eucalyptus had the lowest diversity. The present study 

contributes with data on the occurrence and distribution of Dryinidae in the country and in the 

state of Bahia. 

Keywords: Chrysidoidea, diversity, pincer wasps. 
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1 INTRODUÇÃO 

A família Dryinidae (Hymenoptera, Aculeata) é composta por microvespas parasitoides e 

predadoras, cosmopolita e é considerada a terceira família mais diversa de Chrysidoidea com 1.924 

espécies descritas para o mundo (Olmi et al., 2020; Martins 2022; Martins & Domahovski 2022). Na 

região Neotropical, são conhecidas cerca de 500 espécies, mas com expectativa de um número 

maior e, para o Brasil 165 espécies descritas, pertencentes a 14 gêneros (Martins & Domahovski 

2022; Barbosa & Martins, 2023).  

No Brasil, os levantamentos faunísticos de Dryinidae são escassos e concentrados em áreas 

de Mata Atlântica, Cerrado e Cerradão (Martins, 2013; Martins et al., 2020; Versuti, 2014; Versuti 

et al, 2014) e apesar de haver trabalhos de associação de espécies de Dryinidae a suas espécies 

hospedeiras (Guglielmino et al., 2013; Martins e Domahovski 2017a, b; Martins, Domahovski & 

Rendón-Mera, 2021), a maior parte dos estudos acerca da família são referentes a registros de 

ocorrência e descrição de novas espécies, destacando-se os estudos de Martins & Krinski (2016); 

Martins, Lara & Perioto (2015); Martins & Domahovski (2017a, b; 2022); Martins (2015, 2018, 2019, 

2022) Martins & Perioto (2021) Martins & Olmi (2021).   

Para a Bahia são registradas e descritas 18 espécies de Dryinidae, sendo 17 dessas espécies 

registradas em áreas de Mata Atlântica e uma em área de Caatinga (Olmi & Virla, 2014), no entanto, 

os estudos sobre análise faunística dessa família são escassos, existindo apenas aqueles registros de 

ocorrência, em nível de família (Santos, 2007; Alves, 2013; Paula et al., 2022).  

O reconhecimento dos Dryinidae é feito a partir da antena, que possui dez antenômeros 

inseridos próximos ao clípeo; e do protarso das fêmeas (com exceção de Aphelopinae e Erwiniinae) 

modificado em forma de quela ou pinça, com o quinto protarsômero projetando-se lateralmente e 

uma garra alongada. Essa modificação do protarso é considerado uma novidade evolutiva que 

auxilia no parasitismo e predação, quando ocorre, pois, permite que o parasitoide segure seu 

hospedeiro (Grimald & Engel, 2005; Olmi & Virla, 2014; Olmi, Copeland & Van Noort, 2019; Olmi et 

al., 2020).   

Com exceção de Aphelopinae, há um forte dimorfismo sexual em Dryinidae, o que dificulta 

a associação de sexos opostos de uma mesma espécie sem criação ou análise de DNA (Olmi et al., 

2020), devido a esse fato, a taxonomia de Dryinidae é baseada principalmente nas fêmeas (Olmi & 

Virla, 2006).  

Dryinidae são parasitoides e por vezes predadores de cigarrinhas (Hemiptera, 

Auchenorrhyncha) das superfamílias Membracoidea e Fulgoroidea (Guglielmino, Olmi & Bückle, 

2013; Martins et al. 2021). A alimentação dos adultos de Dryinidae é feita a partir de néctar e 

substâncias açucaradas, entretanto, as fêmeas que possuem quela se alimentam de tecidos e 

hemolinfa dos seus hospedeiros (Olmi & Virla, 2006; Virla & Olmi, 2008).  Geralmente estas vespas 

são ectoparasitoides, com exceção de Crovettia Olmi, 1984, que são endoparasitoides. Em 

Aphelopus Dalman, 1923, o endoparasitismo ocorre apenas no primeiro instar larval (Virla & Olmi, 

2008; Guglielmino et al., 2013; Olmi et al., 2020).  
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Segundo Guglielmino et al., (2013), os Dryinidae são parasitoides muito eficientes e são 

generalistas, indicando que podem realizar o parasitismo de espécies hospedeiras de diferentes 

gêneros, e em alguns casos, diferentes famílias. Estudos antigos de Swezey (1928), constataram a 

eficiente atuação das espécies Haplogonatopus vitiensis Perkins e Pseudogonatopus hospes, Perkins 

(Hymenoptera, Dryinidae), em programas de controle biológico de Perkinsiella saccharicida Kirk 

(Hemiptera, Delphacidae), uma praga severa de cana-de-açúcar, no Hawaii, entre 1906 e 1907. 

Outros dois programas de controle biológico realizado com espécies de Dryinidae são citados por 

Guglielmino et al. (2013): 1. Controle de Typhlocyba froggatti Baker (Hemiptera, Cicadellidae), na 

Nova Zelândia, com a introdução de Aphelopus typhlocybae Muesebeck, em 1935; 2. Controle de 

Metcalfa pruinosa Say (Hemiptera, Flatidae), na Itália em 1994, com a introdução de Neodryinus 

typhlocybae, Ashmead (ambos sem identificação da cultura).  

Segundo Frilli, Villani & Zandigiacomo (2001), N. typhlocybae, demonstra capacidade de 

adaptação a diferentes regiões, e pode favorecer um efetivo controle biológico de M. pruinosa.  

Mora-Kepfer & Espinoza (2009), em estudos realizados em plantios de arroz na Costa Rica, 

identificaram a viabilidade de Haplogonatopus hernandezae no controle biológico de Tagosodes 

orizicolus (Hemiptera, Delphacidae), e indicaram que uma das vantagens do uso de H. hernandezae 

é a eliminação de problemas relacionados à introdução de espécies exóticas. Entretanto, apesar da 

reconhecida eficiência dos Dryinidae, a escassez de novos estudos e a não continuação de estudos 

já existentes, se deve à falta de conhecimento básico sobre a biologia e os hospedeiros (Guglielmino 

et al., 2013).  

É notória a importância da identificação de espécies de parasitoides associados a diferentes 

vegetações e especialmente associada a plantações comerciais, visto que, diante da identificação é 

possível compreender as características biológicas da espécie e suas relações com seus hospedeiros.  

Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo determinar a ocorrência e diversidade 

de gêneros de Dryinidae presentes no semiárido do Sudoeste da Bahia.  

2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 

As coletas da família Dryinidae foram realizadas no município de Barra do Choça, no 

Sudoeste da Bahia, entre janeiro de 2016 e dezembro de 2017. Segundo Barbosa et al. (2017), a 

região apresenta relevo plano a levemente ondulado e possui altitude média de 840 m. Possui clima 

tropical de altitude do tipo Cwb, de acordo com a classificação de Köppen, com temperatura de 

25°C e precipitação de 850 mm. A região fica situada no Semiárido brasileiro, de acordo com o 

Conselho Deliberativo (CONDEL) da Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), 

pela resolução n. 150/2021. 

Para realizar a captura dos insetos, foram instaladas cinco armadilhas do tipo Malaise, 

modelo Townes (1972), a nível do solo, em três diferentes ambientes: 1- Povoamento de Eucalyptus 

urophylla (30 ha), plantas com 6 m de altura; 2- Área de capoeira (6 ha), com vegetação em estágio 

inicial de sucessão, e contendo plantas que são consideradas dominantes, medindo 5 m de altura; 
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3- Mata nativa (cerca de 86 ha), considerada uma Floresta Estacional Semidecidual Montana (IBGE, 

2012), com plantas que chegam a 15 m de altura.  

Foram distribuídas duas armadilhas no plantio de Eucalyptus urophylla (Ponto 1. 

14°52’33.59” S e 40°41’45.25” W; Ponto 2. 14°52’35.99” S e 40°41’43.03” W), duas armadilhas na 

mata nativa (Ponto 4. 14°52’55.3” S e 40°41’36.00” W; Ponto 5. 14°52’57.16” S e 40°41’37.78” W), 

a uma distância da borda de 200 m e 300 m, e 100 m entre armadilhas. E na área de capoeira (Ponto 

3. 14°52’45.99” S e 40°41’40.34” W) foi instalada uma armadilha com uma distância da borda de 

250 m (Figura 1).  

 

Figura 1: Imagem aérea dos pontos amostrais da família Dryinidae, com armadilhas do tipo Malaise, nas áreas de 

Eucalyptus urophylla (Eucalipto), Capoeira e Mata nativa no município de Barra do Choça, Bahia, Brasil. 

A identificação dos espécimes de Dryinidae em nível de gênero e morfoespécies foi realizada 

pelo taxonomista Dr. André Luis Martins, por meio de literatura especializada (Olmi & Virla, 2014). 

As amostras estão depositadas no Laboratório de Ecologia e Proteção Florestal da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB. As imagens dos gêneros foram obtidas por meio do sistema 

de foco estendido LAS X acoplado a um estereomicroscópio Leica SAP8. 

2.2 Determinação dos Índices Faunísticos  

As morfoepécies foram analisadas através dos índices faunísticos de abundância, frequência 

relativa e riqueza (Silveira Neto et al., 1976). Além disso, foram estimados os índices de diversidade 

de Shannon (H’), equitabilidade (J) (Price et al., 2011), estimador de riqueza Chao-1, índice de 

similaridade Morisita (Krebs, 1989) e a Curva de rarefação por meio do programa estatístico Past, 

versão 4.03 (2020) (Hammer, Harper & Ryan, 2001).  
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2.2.1 Abundância (A): é a quantidade absoluta de cada indivíduo coletado. 

2.2.2 Frequência Relativa (FR): obtida pela percentagem do número de indivíduos de 

cada espécie em relação ao total dos indivíduos coletados de cada área, 

conforme a fórmula:  

FR (%) = (n/T)*100 (1) 

Sendo: 

- n= número de indivíduos de cada morfoespécie; 

- T= total dos indivíduos coletados. 

2.2.3 Riqueza (S): total de morfoespécies presente na comunidade.  

2.2.4 Índice de Shannon (H’) (Price et al., 2011) por meio da fórmula:  

H’= - ∑ (pi * ln(pi)); pi = nind táxon/nind to (2) 

Sendo: 

− S = número total de morfoespécies;  

− pi = frequência relativa d i-ésima morfoespécies;  

− ln = logaritmo neperiano; e  

− nind = número de indivíduos. 

2.2.5 Indice de Equitabilidade (J) por meio da fórmula: 

J = H’/Hmax        Hmax: log (S) (3) 

Sendo: 

− H’: Índice de diversidade de Shannom;  

− S: Riqueza. 

2.2.6 Índice de Riqueza Chao-1 

O índice de riqueza Chao-1, foi estimado utilizando o programa estatístico Past 4.03 (2020) 

(Hammer et al., 2001). 

2.2.7 Esforço amostral 

O esforço amostral foi representado pela curva de rarefação (Krebs, 1989) por meio do 

Programa Past.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Nas três áreas de estudo foram coletados 77 Dryinidae, distribuídos em quatro subfamílias: 

Anteoninae, Aphelopinae, Dryininae e Gonatopodinae; sete gêneros: Anteon Jurine,1807; 

Aphelopus Dalman, 1823; Crovettia Olmi, 1984; Deinodryinus Perkins, 1907; Dryinus Latreille, 1804; 

Gonatopus Ljungh, 1905; e Thaumatodryinus Perkins, 1810 (Figura 2); e 29 morfoespécies (Tabela 

1). 

  

Figura 2: Gêneros de Dryinidae (vista lateral) coletados com armadilhas do tipo Malaise nas áreas de estudo: A – 

Anteon; B - Dryinus; C - Deinodryinus; D - Gonatopus; E - Thaumatodryinus. 

 

     
 

     
 

     
 

A 

E 

D 

B 

C 
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Tabela 1: Riqueza, abundância e frequência relativa (FR%) de morfoespécies de Dryinidae (Hymenoptera, Aculeata) 

coletados em áreas de Mata, Capoeira e Eucalipto no Semiárido da Bahia, Brasil. 

Subfamília/ 
Morfoespécies 

Mata Capoeira Eucalipto Total FR (%) 

Anteoninae 38 5 0 43 55,8 

Anteon sp. 1 2   2 2,6 

Anteon sp. 2 9   9 11,7 

Anteon sp. 3 4   4 5,2 

Anteon sp. 4 1   1 1,3 

Anteon sp. 5 1   1 1,3 

Anteon sp. 6 2   2 2,6 

Anteon sp. 7 1   1 1,3 

Anteon sp. 8 1   1 1,3 

Deinodryinus sp. 1  1  1 1,3 

Deinodryinus sp. 2 1   1 1,3 

Deinodryinus sp. 3 9 4  13 16,9 

Deinodryinus sp. 4 1   1 1,3 

Deinodryinus sp. 5 1   1 1,3 

Deinodryinus sp. 6 2   2 2,6 

Deinodryinus sp. 7 1   1 1,3 

Deinodryinus sp. 8 2   2 2,6 

Aphelopinae 3 0 0 3 3,9 

Aphelopus sp. 2   2 2,6 

Crovettia sp. 1   1 1,3 

Dryininae 19 6 1 26 33,8 

Dryinus aff. arautus 1   1 1,3 

Dryinus sp. 3 1  4 5,2 

Dryinus sp. 1 5 2 1 8 10,4 

Dryinus sp. 2 4 1  5 6,5 

Dryinus sp. 3 5   5 6,5 

Dryinus sp. 4  2  2 2,6 

Thaumatodryinus sp. 1   1 1,3 

Gonatopodinae 1 3 1 5 6,5 

Gonatopus sp.   1 1 1,3 

Gonatopus sp. 1  2  2 2,6 

Gonatopus sp. 2 1   1 1,3 

Gonatopus sp. 3  1  1 1,3 

FR/área (%) 79,2 18,2 2,6 100,0  

Abundância 61 14 2 77 100 

Número de 
insetos/armadilha 

30,50 14 1   

Riqueza (S) 24 8 2 29  

Shannon (H') 2,85 1,95 0,69   

Equitabilidade (J) 0,90 0,94 1   

Chao-1 35 9 3 42  
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Entre as quatro subfamílias encontradas, Anteoninae foi a mais frequente na área do estudo, 

representando 55,84% dos Dryinidae coletados. A maior frequência dessa subfamília pode estar 

associada a sua alta diversidade para a região Neotropical, visto que, é a subfamília com o maior 

número de espécies descritas, segundo Olmi e Virla (2014). 

Esse resultado diverge do estudo realizado por Martins (2013), em que Gonatopodinae foi 

mais frequente, e de Versuti (2014) que identificou Aphelopinae como a subfamília mais frequente. 

Essa divergência pode estar associada aos diferentes tipos de vegetação em cada área de estudo, 

entretanto, são necessários estudos que possam comprovar a associação entre as subfamílias de 

Dryinidae a diferentes vegetações, pois não existem informações sobre os fatores associados a 

distribuição geográfica das subfamílias, inclusive Martins & Perioto (2021), destacaram a 

importância da realização de mais pesquisas faunísticas em áreas onde a entomofauna é pouco 

conhecida. 

Para a região Neotropical, são registradas sete subfamílias (Olmi & Virla, 2014), destas, 

quatro foram encontradas no presente estudo, o que corresponde a 57% das subfamílias que 

ocorrem nesta região. As mesmas subfamílias foram encontradas por Martins (2013) em áreas de 

Mata Atlântica, e por Martins et al. (2020) em plantios convencionais de café e sistemas de 

agrofloresta, ambos no estado de São Paulo. Versuti (2014), em área de cerrado, cerradão e mata 

ciliar, na Estação Ecológica de Jataí - SP, encontrou cinco subfamílias, quatro delas foram 

semelhantes às encontradas no presente trabalho (Anteoninae, Aphelopinae, Dryininae e 

Gonatopodinae), e uma não foi encontrada nas áreas de estudo (Bochinae).  

Entre os tipos de vegetação, houve uma maior predominância de Dryinidae na área de mata 

nativa (79,22%), seguido pela capoeira (18,18%), e Eucalipto (2,60%). Paula, Pérez-Maluf & Moreira 

(2022), em estudos realizados na mesma área, identificaram que a fauna de Chalcididae 

(Hymenoptera, Chalcidoidea) também foi mais abundante em áreas de vegetação nativa. Versuti 

(2014), observou que de modo geral, os Drynidae foram mais abundantes na área de mata ciliar. 

Possivelmente, a área de vegetação nativa, mais especificamente a mata favoreceu o 

desenvolvimento desse grupo de parasitoide por ser um ambiente de refúgio, abrigo e alimentação 

(Dall’Oglio et al., 2003; Paula et al., 2022). 

Olmi & Virla (2014) indicaram que ocorrem 23 gêneros de Dryinidae na região Neotropical, 

destes, sete foram encontrados no semiárido do Sudoeste da Bahia, correspondendo a cerca de 

30% dos gêneros presentes na região Neotropical. O gênero Dryinus foi o mais frequente, 

totalizando 32,47% dos insetos coletados, seguido por Deinodryinus com 28,57% e Anteon 27,27%. 

Esses gêneros de Dryinidae estão presentes também nos estudos de Martins (2013), Martins et al. 

(2020) e Versuti (2014) no Sudeste do Brasil em diferentes ecossistemas. Segundo Versuti (2014), 

espécies de Dryinus como D. ruficeps, D. striatus, D. surinamense, D. onorei, D. bocainanus, e D. 

gibbosus, possuem ampla distribuição geográfica e são pouco específicas em relação à preferência 

por ambiente, talvez esse fato justifique a presença deste gênero nas três áreas. Até o momento, 

não encontrou-se nenhuma informação sobre os gêneros Deinodryinus e Anteon associados aos 

tipos de vegetação encontrados.  
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Dos sete gêneros encontrados na mata Anteon (27,3%), Dryinus (23,4%) e Deinodryinus 

(22,1%) se sobressaíram dos demais. O gênero Dryinus também foi destaque Capoeira (7,8%), 

dentre os três gêneros ocorridos nesta vegetação. No eucaliptal, ocorreram somente dois gêneros, 

ambos com baixa frequência Dryinus e Gonatopus (1,3%).  

A área de mata apresentou a maior diversidade de morfoespécies (H’= 2,85), visto que, foi a 

única área em que houve a presença de todos os gêneros observados, sendo exclusiva para a 

ocorrência de Anteon, Aphelopus, Crovettia e Thaumatodryinus nessa vegetação estudada (Tabela 

1). A área de capoeira obteve uma diversidade de H’= 1,95, e o eucaliptal apresentou a menor 

diversidade de morfoespécies entre as três fitofisionomias (H’= 0,69). 

Martins (2013), para gêneros de Dryinidae, encontrou valores variando entre H’= 0,62 e H’= 

1,20 em cinco diferentes pontos de área de Mata Atlântica. Versuti (2014), também para gêneros 

de Dryinidae encontrou valores de H’= 1,30 para mata ciliar, H’= 1,84 para Cerrado e H’= 1,06 para 

Cerradão. 

De acordo com a Tabela 1, pode-se observar que os valores obtidos no índice de 

equitabilidade (J), foram 0,90 para mata e 0,94 para capoeira, indicando que houve uma 

uniformidade na distribuição dos gêneros em cada fitofisionomia. 

Sobre a proporção de sexos deste grupo de parasitoide, coletou-se um total de 66 machos e 

11 fêmeas (Tabela 2).  

Tabela 2: Abundância e frequência relativa (FR%) de machos e fêmeas das subfamílias e morfoespécies de Dryinidae 

em áreas de Mata, Capoeira e Eucalipto. 

Subfamília/ Mata Capoeira Eucalipto 
Morfoespécie Macho Fêmea Macho Fêmea Macho Fêmea 

Anteoninae     
  

Anteon 18 3   
  

Deinodryinus 14 3 4 1   

Aphelopinae     
  

Aphelopus  2   
  

Crovettia 1    
  

Dryininae     
  

Dryinus 17 1 6  1  

Thaumatodryinus 1    
  

Gonatopodinae     
  

Gonatopus  1 3  1  

Abundância 51 10 13 1 2 0 

FR (%) 83,6 16,4 92,9 7,1 100,0 0,0 

 

Martins (2013), levantou uma hipótese de que essa desproporção entre o número de fêmeas 

e machos, poderia estar associada a utilização de um único método de coleta, a armadilha Malaise, 

entretanto, Versuti et al. (2014), utilizou dois outros métodos adicionais de captura, armadilha de 

Moericke e armadilha Luminosa, e também houve diferença na proporção entre machos e fêmeas. 

Essa disparidade na abundância de machos e fêmeas foi observado também por Martins (2013) para 

os gêneros Aphelopus (82,8% machos/ 17,2% fêmeas), Dryinus (79,1% machos/ 20,9% fêmeas) e 
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Gonatopus (98,9% machos/ 1,1% fêmeas). Segundo Versuti (2014), a maior abundância de machos 

para Gonatopus se deve ao fato de as fêmeas serem ápteras, o que dificulta sua coleta em 

armadilhas comumente utilizadas para captura de parasitoides. É interessante salientar que o autor 

citado anteriormente, observou uma maior quantidade de fêmeas em relação a quantidade de 

machos, porém somente para a subfamília Anteoninae. 

Na área de mata 83,6% dos indivíduos coletados foram machos e 16,4% fêmeas. Na capoeira 

também houve uma maior porcentagem de machos e menor de fêmeas (92,9% e 7,1%, 

respectivamente), enquanto que no eucalipto todos os indivíduos coletados foram machos.   

O índice de similaridade de Morisita, entre as vegetações analisadas, indica a formação de 

dois grupos (Figura 3), sendo que as áreas de mata e capoeira mostraram-se ser mais similares na 

composição das morfoespécies do que a do eucalipto, pois apresentou um alto índice de 

similaridade de 0,52 que é o maior índice quando comparado com os demais (Tabela 3). 

 

Figura 3: Dendrograma de similaridade de Morisita para as morfoespécies de Dryinidae para as áreas de Mata (M), 

Capoeira (C) e Eucalipto (E), no Semiárido da Bahia, Brasil. 

Tabela 3: Índice de similaridade de Morisita para as áreas de Mata (M), Capoeira (C) e Eucalipto (E) em relação a 

ocorrência das morfoespécies de Dryinidae. 

 M C E 

M 1 0,52 0,14 

C 0,52 1 0,22 

E 0,14 0,22 1 

 

As Curvas de Rarefação, segundo a Figura 4, para todas as vegetações estudadas 

determinaram que a riqueza total das morfoespécies de Dryinidae foi de 29 e a riqueza estimada 

pelo Chao-1 foi 42 (Tabela 1). Na mata nativa essa riqueza foi de 24 e a riqueza Chao-1 foi 35, não 

alcançando durante os anos estudados a fase assintótica na curva (Figura 4) indicando que foram 
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capturadas 69% das morfoespécies presentes na área, e 31% das morfoespécies ainda não foram 

coletadas. 

 

Figura 4: Curva de Rarefação das morfoespécies de Dryinidae coletados em armadilha Malaise na Mata (M), 

Capoeira (C) e Eucalipto (E) no Semiárido da Bahia, Brasil. Coeficiente Cofenético: 0,95%. 

 

  No entanto, na capoeira e no eucalipto o estimador de riqueza Chao-1 (Tabela 2) estimou 

alta proximidade da riqueza observada de morfoespécies nesses dois tipos de vegetação (88,9% e 

66,7% de morfoespécies encontradas, respectivamente), faltando apenas uma morfoespécie para 

cada vegetação atingir a fase assintótica na curva. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A fauna de Dryinidae no Semiárido Baiano é composta por quatro subfamílias: Anteoninae, 

Aphelopinae, Dryininae e Gonatopodinae; por sete gêneros: Anteon, Aphelopus, Crovettia, 

Deinodryinus, Dryinus, Gonatopus e Thaumatodryinus e 29 morfoespécies. 

Houve uma maior frequência da família Dryinidae na área de mata nativa, e o gênero Dryinus 

foi o mais frequente.  

Houve uma maior proporção de machos de Dryinidae nas três áreas de estudos. 

A composição das morfoespécies de Dryinidae que ocorrem na mata e na capoeira diferiu 

da composição que ocorre no eucalipto. 

Esse estudo contribui com dados de ocorrência e distribuição de Dryinidae no país e no 

estado da Bahia. Estudos como esse podem fornecer informações básicas sobre a biodiversidade 

local, podendo ser utilizadas posteriormente no desenvolvimento de pesquisas ecológicas e 

biogeográficas, políticas de preservação e programas de controle biológicos. 
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APÊNDICE 

Morfoespécies de Dryinidae coletadas no munícipio de Barra do Choça - BA, em três 

fitofisionomias diferentes: mata nativa, capoeira e eucalipto. As fotos foram obtidas por meio 

do sistema de foco estendido LAS X acoplado a um estereomicroscópio Leica SAP8. 

Anteoninae 

Anteon Jurine, 1807 

 

Foto 1: Vista lateral. Anteon sp. 2. 

 

Foto 2: Vista dorsal. Anteon sp. 2. 
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Foto 3: Vista lateral. Anteon sp. 3. 

 

Foto 4: Vista dorsal. Anteon sp. 3. 
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Foto 5: Vista lateral. Anteon sp. 4. 

Foto 6: Vista dorsal. Anteon sp. 4. 
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Foto 7: Vista lateral. Anteon sp. 5. 

Foto 8: Vista dorsal. Anteon sp. 5. 
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Foto 9: Vista lateral. Anteon sp. 6. 

 

Foto 10: Vista dorsal. Anteon sp. 6. 
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Foto 12: Vista lateral. Anteon sp. 8. 

 

 

Foto 11: Vista dorsal. Anteon sp. 7. 
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Deinodryinus Perkins, 1810 

 

Foto 13: Vista lateral. Deinodryinus sp. 1. 

Foto 14: Vista dorsal. Deinodryinus sp. 1. 
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Foto 15: Vista lateral. Deinodryinus sp. 3. 

Foto 16: Vista dorsal. Deinodryinus sp. 3. 
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Foto 17: Vista lateral. Deinodryinus sp. 4. 

Foto 18: Vista dorsal. Deinodryinus sp. 4. 
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Foto 19: Vista lateral. Deinodryinus sp. 5. 

 

Foto 20: Vista dorsal. Deinodryinus sp. 5. 
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Foto 21: Vista lateral. Deinodryinus sp. 6. 

 

Foto 22: Vista dorsal. Deinodryinus sp. 6. 
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Foto 23: Vista lateral. Deinodryinus sp. 7. 

 

Foto 24: Vista dorsal. Deinodryinus sp. 7. 
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Foto 25: Vista lateral. Deinodryinus sp. 8. 

 

Foto 26: Vista dorsal. Deinodryinus sp. 8. 
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Foto 27: Vista lateral. Deinodryinus sp. 8. 

 

Foto 28: Vista dorsal. Deinodryinus sp. 8. 
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Dryininae 

Dryinus Latreille, 1804 

 

Foto 29: Vista lateral. Dryinus aff. arautus. 

 

Foto 30: Vista dorsal. Dryinus aff. arautus. 
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Foto 31: Vista lateral. Dryinus sp. 1. 

 

Foto 32: Vista dorsal. Dryinus sp. 1. 
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Foto 33: Vista lateral. Dryinus sp. 2. 

 

Foto 34: Vista dorsal. Dryinus sp. 2. 
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Foto 35: Vista lateral. Dryinus sp. 3. (Abdômen descolado do tórax)  

 

Foto 36: Vista dorsal. Dryinus sp. 3. (Abdômen descolado do tórax) 
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Foto 37: Vista lateral. Dryinus sp. 4. 

 

Foto 38: Vista dorsal. Dryinus sp. 4. 
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Thaumatodryinus Perkins, 1810 

 

Foto 39: Vista lateral. Thaumatodryinus sp. 

 

Foto 40: Vista dorsal. Thaumatodryinus sp. 
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Gonatopodinae 

Gonatopus Ljung, 1905 

 

Foto 41: Vista lateral. Gonatopus sp. 2. 

 

Foto 42: Vista lateral. Gonatopus sp. 2. (Detalhe da pinça) 
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Foto 43: Vista lateral. Gonatopus sp. 3.  

 

Foto 44: Vista dorsal. Gonatopus sp. 3. 
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Foto 45: Vista lateral. Gonatopus sp. 3. 

 

Foto 46: Vista dorsal. Gonatopus sp. 3. 
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ANEXOS 

ANEXO 1.  

1 APRESENTAÇÃO 

1.1 Modelo para submissão de artigos para a Revista Holos 

Estas normas têm como objetivo dar uma orientação geral aos autores dos artigos no 

momento em que forem redigir e, principalmente, quando forem organizar e digitar seus artigos 

científicos. 

Os artigos devem ser enviados para a publicação em, no mínimo, dois idiomas dos três 

aceitos pela revista (português, inglês e espanhol; e francês, no caso do artigo original ser do 

mesmo idioma), incluindo referências bibliográficas, as notas, o título, o resumo, as palavras-

chave e os dados de autoria. Deve ser submetido em arquivo em formato editável. 

Esse documento já está configurado com as normas pré-estabelecidas pela editora da 

Revista Holos e, para segui-las, basta substituir os textos de descrição pelo conteúdo do artigo. Caso 

não seja possível proceder dessa forma, as normas de submissão serão descritas a seguir nos demais 

itens. 

No tocante ao número de autores, recomenda-se, no máximo, seis (6), entre pesquisadores 

brasileiros e estrangeiros. Em caso de número excedente, o autor principal poderá 

apresentar justificativa ao Conselho Editorial. 

1.2 Prestigia-se os autores do periódico, assim, recomenda-se a interlocução também com a 

produção veiculada na revista. 

Normas para submissão de artigos 

Recomenda-se que o texto do artigo seja dividido em Introdução, Revisão Bibliográfica, 

Metodologia, Resultados e Discussões, Conclusão e Referências Bibliográficas. Porém, os autores 

estão livres para mudarem a nomenclatura dos tópicos quando for conveniente. Os tópicos deverão 

estar enumerados seguindo uma ordem sequencial. O mesmo acontece com os subtópicos como 

visto no exemplo abaixo: 

Recomenda-se que o artigo tenha até 15 páginas mais as referências. 

1.2.1 Exemplo 

Segue abaixo um exemplo de organização do artigo em forma de tópicos, bem como a 

formatação de cada um. 

1. TÓPICO – Fonte: calibri; tamanho: 14; negrito; justificado, todo maiúsculo. 
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1.1. Subtópico 1 – Fonte: calibri; tamanho: 13pts; justificado, primeira letra 
maiúscula. 
1.1.1. Subtópico 2 – Fonte: calibri; tamanho: 12pts; itálico; justificado; primeira 

letra maiúscula. 

2. TÓPICO – Fonte: calibri; tamanho: 14 pts; negrito; justificado, todo maiúsculo. 

2.1. Subtópico 1 – Fonte: calibri; tamanho: 13 pts; justificado, primeira letra 
maiúscula. 
2.1.1. Subtópico 2 – Fonte: calibri; tamanho: 12pts; itálico; justificado; primeira 

letra maiúscula. 

Para o corpo do trabalho, será utilizada a seguinte formatação – digitação em Word for 

Windows®, Fonte: calibri; tamanho: 12 pts; justificado; primeiro parágrafo deslocado em 1,25cm à 

esquerda; espaçamento entre linhas em Múltiplos 1,1; espaçamento entre parágrafos em 6pt antes 

e 6pt depois. 

Todas as formatações acima descritas estão previamente configuradas na barra “Estilo” no Word 

for Windows®. Basta selecionar o texto e pressionar a configuração desejada. 

Citações com mais de 3 linhas: Fonte: Calibri; tamanho: 11pts; Recuo: 1,25; Entre linhas: 

simples; Espaçamento Antes: 12; Espaçamento Depois: 18; Alinhamento: Justificado. Para as 

referências das citações seguir as normas da APA:  

• Com 2 autores: separar os autores com & seguido por vírgula e ano de publicação, 
por exemplo, no texto: Silva e Lopes (2003) ou (Silva & Lopes, 2003); 

• De 3 a 5 autores: na primeira citação referenciar todos os autores, na citação seguinte 
utilizar o sobrenome do primeiro autor e o et al, por exemplo, no texto (1ª citação): 
Silva, Serra, Abreu, Veras Neto e Borges (2014) ou na citação:  (Silva, Serra, Abreu, 
Veras Neto & Borges, 2014); nas citações seguintes: no texto, Silva et al. (2004) ou no 
final da citação: (Silva et al., 2004). 

• A partir de 6 autores, utilizar o primeiro sobrenome seguido do et al. 
 

2 INFORMAÇÕES 

2.1 Configuração da página 

O formato da página é A4, digitação em Word for Windows®, com orientação retrato e 

tamanho de margens: 

• Superior: 3,0 cm; 

• Inferior: 2,5 cm; 

• Esquerda: 2,0 cm; 

• Direita: 2,0 cm. 

Não deverão constar os números de páginas, pois essa informação será introduzida 

posteriormente pela Comissão Organizadora. 
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3 MODELO DE FORMA DE APRESENTAÇÃO DO ARTIGO 

Aplica-se nos casos em que o trabalho segue uma linha de desenvolvimento de assuntos 

contínuos, conforme a estrutura dada abaixo: 

• Introdução 

Apresentar o assunto estudado, abordando os aspectos gerais e buscando introduzir ao 

leitor na temática delineada. Também, fazer uma descrição sucinta dos objetivos da pesquisa. 

Ressaltar a importância da pesquisa dentro do contexto científico e/ou tecnológico, relatando as 

possíveis contribuições dos resultados alcançados. 

 

• Revisão Bibliográfica 

Abordar os aspectos teóricos diretamente relacionados com o trabalho desenvolvido, 

detalhando os assuntos principais do estudo em questão e baseando-se nas diferentes abordagens 

pesquisadas na literatura (livros, teses, dissertações, artigos, trabalhos de congresso, etc.). 

• Metodologia 

Apresentar os materiais e equipamentos utilizados na pesquisa de campo e/ou 

experimental, detalhando os métodos e procedimentos empregados durante as atividades, 

detalhando a metodologia utilizada para a resolução do problema, os equipamentos e softwares 

usados no estudo. 

• Resultados e discussões 

Apresentar os resultados, analisando e discutindo os diversos aspectos de interesse. 

• Conclusão 

Relacionar as conclusões ou considerações finais obtidas de acordo com os resultados 

observados na pesquisa, podendo incluir sugestões para trabalhos futuros. 

• Referências bibliográficas 

Relacionar toda a bibliografia consultada e citada no artigo. 

4 APRESENTAÇÃO DE FIGURAS, TABELAS E EQUAÇÕES 

Para Figuras (em alta resolução) e Tabelas, utilizar preferencialmente o mesmo padrão 

(tamanho de letra, borda, etc.). Quando citadas no texto, escrever com a 1ª letra maiúscula e não 

abreviar. 

Exemplos: “Na Figura 1 é possível observar a evolução da população...”; “... De acordo com a 

Tabela 2 ...” 

As Equações quando citadas no texto virão com a 1ª letra maiúscula e o número entre 

parênteses, sem abreviação. 

Exemplo: “Obtendo-se assim a Equação (1):” 
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Sistema de unidades deverá ser homogêneo em todo o texto. Recomenda-se o sistema 

internacional (SI). 

As Figuras/Fotografias (em alta resolução) deverão ser numeradas em algarismos arábicos, 

por ordem de aparição no texto e devem estar centralizadas. 

A legenda deverá vir abaixo da mesma, com apenas a 1ª letra maiúscula na palavra “Figura” 

e no “título”, sendo separado por dois pontos. A fonte usada para na legenda é a padrão usado em 

todo o texto (calibri), o tamanho é 10pts e todo o texto da legenda deverá está em negrito. 

Exemplo: para o caso de uma 3ª figura exposta no artigo. 

 

Figura 3: Evolução da população em diversas regiões do RN. 

Quando houver mais de um gráfico para uma mesma figura, o título pode aparecer uma 

única vez, logo abaixo do conjunto de gráficos dispostos horizontal ou verticalmente. 

 

Exemplo: para o caso de uma 5ª figura exposta no artigo. 
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  a)      b)  

Figura 5: Evolução de ganhos (em azul) e custos (em roxo) - a) etapa 1; b) etapa 2. 

As Tabelas deverão ser enumeradas em algarismos arábicos, por ordem de aparição no texto 

e devem estar centralizadas. O tamanho da fonte do texto interno da tabela é 11, sem espaçamento 
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entre as linhas, o texto da primeira linha deverá vir em negrito, as bordas deverão seguir o padrão 

estabelecida no exemplo abaixo. 

O título deverá vir acima da mesma, com apenas a 1ª letra maiúscula na palavra “Tabela” e 

no “título”, sendo separado por dois pontos. As unidades referentes à coluna, quando couber, serão 

apresentadas nos “cabeçalhos” da coluna correspondente. A fonte usada para no título da tabela é 

a padrão usado em todo o texto (calibri), o tamanho é 10pts e todo o texto do título deverá está em 

negrito. 

Exemplo: para o caso de uma 2ª tabela exposta artigo 

Tabela 2: Estudo da influência do tempo na degradação da glicose. 

Amostra 
Concentração 

(moles/L) 

Rendimento 

(%) 

1 

2 

3 

4 

0,02 

0,12 

0,30 

0,43 

45 

56 

70 

87 

 

As Equações Matemáticas e Químicas deverão estar enumeradas por ordem de aparição, 

com o respectivo número entre parênteses e no extremo da margem direita. Quando ocorrerem 

equações seguidas no texto, inserir uma linha como espaço entre as equações. 

Exemplo: 

AB + CD → AC + BD (1) 

)β21)(β1(

β2

Q

Q

eE

2
e

c

d

−−
=








 (2) 

 

Quanto ao Uso de palavras estrangeiras, recomenda-se evitar o estrangeirismo. Quando o 

uso for necessário, utilizar a forma em itálico. 

Exemplo: “O polímero produzido na etapa de finalização é extrudado na forma de chip ou pellet”. 

5 REFERÊNCIAS  

Ao final do texto deverão aparecer as REFERÊNCIAS, utilizando fonte calibri, tamanho da fonte 

12pts, espaçamento simples entre linhas; separadas por 12pts depois; com deslocamento na 

segunda linha de 0,75cm e alinhamento justificado. 

Todas as referências colocadas no artigo deverão seguir as Normas da APA. 


